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“GYMNASIO “a e Cesc À Marias dia 

Escolares 
AOS MESTRES E AOS GYMNASIANOS 

  

(rf) 

Commemora- se hoje, O Pelos jornaes de 

E 

E 
| |hoje, da capital, o ve. 
| lho Partido Republi- 
À [cano Paulista, vetou 

  

De manhãsinha, 
Ou á tardinha, 

Os estudantes, em grupos, contentes, 
Bem sorridentes, 
Pa ruazinha, 

Caminham ligeiros, lá para a escola, 
endo a saccola, 

Toda cheinha ... 

  

dencia Constitucional 
do Paiz. 
Com este gesto, o 

P. R. P, acompanha 
a repulsa que tal can- 
didatura causa aos 
filhos nobres de São. 
Paulo. 

Roupa limpinha, 
Andar ligeiro, 
Porte faceiro, 
Eil-o, caminha... 

    

       

  

         
        

      

  

     

  

  
Com o concerto publico 

pela Banda Italo-Brasilei- 
ra, e sessão civica no 
grupo escolar «Dr. Almei- 
da Vergueiro», foi com- 
memorada a data dos o- 
perarios. 

Vae apressado, 
Livros levando 
E recordando, 
O verbo dado. 

Logo em seguida, 
U'a menina, 
Lá na esquina, 
Passa, esquecida, 

Está grippado, o nosso 
amigo sr. Marcilio Tei- 
xeira. Ê 
—Tem estado na cida- 

de, com sua exma. fami- 
lia, o sr. Euclydes de Pau- 
la, da capital. 

— Regressou da capi- 
tal da Republica, onde es- 
teve a passeio, o moço 

Avelino Guizardi. - 
—Foi prorogado até o 

dia 15,0 praso para o pa- 
gamento “dos impostos 
estadoaes e municipaes, 
atrazados e do Pa 
exercicio. 

—Está na cidade, o po 
Nicolau Gomes. 

—Em tratamento de 
| saude, viajou o p.e 
' Mendes, vigario da |] 

Pois, de vagar, 
Vae a mocinha, 
Pla ruazinha, 

“* Quasi a Suuna se 

       
     

aquim Lei 
azaro Gonçal 

ta, Cel. João B. Lima po 

         
      
      
    

  

     
          
   

“seus actuaes dire- 
E Fr ancisco De manhãsinha, 

Ou á tardinha, 
Ss estudantes, em grupos, contentes, 

em sorridentes, A 
Pla ruazinha, : 

Gaminham ligeiros, lá para a escola, 
Tendo a a 
Toda cheinha . 
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CESSE 
E SCSCSCSESCaCSC3ESES3C3E= 

Dr. Mormes Leme Largo São João 
Em dias da semana, Segundo consta, »Yae ser | rochia, E 

s, professores e alum- passada, viajou para Bra- 'ajardinada a praça São) — steve enfermo o 
E eo nosso dio, gança, em companhia de | João, na Villa Monte- Eos Luiz Macatti Junior. 

elo 

      
    

      

            
  

      

   
     

  

   

  

   
pro-| sua exma. familia, o dr | gro. E' mais um loga 

sempre cresc Moraes Leme, ilustre fa-| pittoresco, para o pitto- regressou de Camp: 
À Deo erita casa di en- | cul y dent co o nosso bom ami: 

* [Paulo ua Gre 

   



  

= A FOLHA 

Saudação 
   

    

   

    

    

    
   
     

   

    

   

    
    
    

   
    

       

   

      
        

       

     

   

Vós, pirates Eca] 
reis deste gymnasio, que 
vêdes agora passar, com 
jubilo e orgulho, o Lo 
anho de fundação desse 
mesmo instituto, na data 
gloriosa de 5 de Maio, | 

“onde estiverdes, recebei| 
as sinceras saudações da 
<A Folha». | 

Fostes os primeiros mo-. 
cos que sahiram galhar- | 
damente em busca de no-| 
vos ensinamentos supe- 
riores, atraz de doutrinas | 
mais altas, procurando | 

completar uma obra que,, 
aqui, vossos primeiros 

mestres, foram os inicia- 
dores. 

Soubestes, lá fóra, valo- 
rizar-vos, transportando 
merecidamente os hum 
braes respeitaveis e-aspi-| 

- tados das Academias, co- 
“mo que, com isso, aífir- 
“mando a proeficencia de 
vosso saber, tão cuidado- 
samente vos ministrado 
aqui, por. esses mesmos 
mestres que hoje, enchem- 
se de contentamento e na- 
tural orgulho. ! . 

Soubestes, enfim, tor- 
nar-vos «dignos de vós 
proprios! 

Bachareis de 33: — na 
data do 4o aniversario, 
de fundação do Gymnasio 
de Espirito Santo do Pi- 

* mhal, acceitae as humildes 
—  massinceras o da 
EA Folhas 

RA! 

  

     
   
     

         

  

    

     
     
     

  

            
    

     
      

       
        

    

    
    
    

        

    

  

  

Depois de algum tempo, | 
voltei a sentir as emoções ” 
desta Pinhal que é o meu | 
encanto e a nossa felici-, 
dade. 

Mas, como venho en- 
E te tristonha,  mi-| 

4 noiva das collinas| 
erdejantes ! Onde o teu 
sorriso seduetor? Onde a! 

    

     
ale alminho 

( e og Maria, 

po ds ! Db na j ) aborrecida, 
faz dalli Tel [o 

     sua facejrice ? 

- so de Dictinha, que nos Tal 
tr 

  

N.   

Os festas de hoje 
Promovidas pelo Gremio Gymnasial «Dr. F. 

Florence», realizam-se, ás 20 horas de hoje, as fes- 
tas commemorativas ao 4.0 anno da fundação do | 
nosso Gymnasio, festas essas que terão logar na 
Sociedade Italiana, obedecendo este programma : 

PRIMEIRA PARTE 

1-Obertura da sessão. 
1I—£eitura da áta, 

HI—posse dos novos diretores. 
V— arara anual, pelo Dr, &, Sioren- 

* Discurso de saudação aos novos 
Hates pela oradora oficial do 

remi 
WE Doena “pela senhorinha Jacolina 

ontes. Ê 
VII—Discurso pelosr. Dr. Lauro Baleeiro. 

SEGUNDA PARTE 

vIII-Doesia--Blza Ribeiro Wergueiro. 
IX--Doesia--Belmira R, RR 
X—Poesia—Maguie Segui 
e o Maria Aparecida 9 Ribei- 

SIL Poesta-Syône Fran 
XHI—PDoesia— sean re crogele 

XIV—Discurso: pelo orador ofícial do Gremio, 

XV--êncerramento da sessão literaria, 

TERCEIRA PARTE 

Baile.         
Gratos, pelo gentil convite. 
  

que vejo, menina das | nda te di mudada... 
montanhazinhas de espe-| Nem mais o bola ao ces- 
ranças, é que as tuas se- to... nem mais o futebol 
renatas de amor, roçam da technica e da torcida 
os ouvidos de tuas filhi- vibrante, em que À olan- 
nhas, graciosas, quando | da, Dinah, Ei ercia € 
alli pelas nove e pouco, outras tantas meninas tuas 

;a lua sorri lá na mansão adoradas, compraziam-se 

  

r com os lances empolgan- 
tes e nervoticos ? 

teu «footing» auto- 

"do céo, como a antego 
“esses pombinhos que, me- 
drosos e infantis, ouvem, 
as confissões de Don mobilistico em que tu 
Juans . 'baratinhas eram o cb) 

E o teu E do mi- dessa felicidade que. a 
nha Pinhal ? é feito ca mais parecia aca 
do lufa-lufa de a lojas O minha Pintaizinho, 
chiques, onde o grand- que lembranças me 
mond sé exhibiacom seus de tuas Kermessesinhas 
'vestuarios sem igual? que se symb: 

Onde o rostinho mimo- | Pre com, as lores ia la- 
has 
E TES 

na! Nada de tristezas. 
em Rio a qu um beccadinho de 
tes de vontade... uppa le então, . 
ituiam minha noivinha: de São 
te das | Paulo, serás sempre a di- 

y 'tosa terra da ventura e 

    

1ãs, 

  

raz uma fraça toda fran-| 
ca é subtil ? 

E o teucinema, 
as noitadas eleg: 

  

      

     

    

        
      

lisavam sem-| 

a 
madniti teri- da 
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[nunca o recanto para um 
| saneamento ventilado na 
| cacholinha de algum ma- 
'uco ! 

Uppal, 

Como da vejo sorrir de 
no h 

| Justino Clarei 

4º MARGEM 
  

Dbi 
| Onze horas da wa ma- 
|nhã cinzenta;em que co- 
'riscam pelo vacuo, nu- 
vens pardacentas e tristes. . 

Meninas, com a garrul 
ce de seus encantos, de 
xam por onde passam, a 
quentura morna. de sua 
vida, trescalando o .per- 
fume do seu corpinho de | 
esplendida promessa de 
mulher ! 

As lojas, de par em par, 
sustentam suas elegantes 
vitrinas, attrahentes e ve 
ludosos disfarces do que 

(a via-lactea exigel.. 
Um sol empallidecido, 

'somnolento e mysterioso, 
desponta lá no alto, 
saudar a nós, deixando 
perceber o desaponta- | 
mento pela tardia hora. 
matinal À 

Moças insinuantes, com 
suas <“toilettes chics»,ma- 
ravilham os que passa 
e sentem o orgulho 
mulher bonita, de mul! 
fascinante, de mulher: 
mulher, par: 
mais Ata com. a br 

d 
ER 

    

  
    

   

  

      

  

      

   
     

  

quo “madrugador. 
"ambem surgem os ca 

pixinhasa, é as  menin: 
inda das roças, quen 
usam batton,. ro 
gd out; 

   
  

  

   

   

     



   

       
     
    

        

  

         

        

          

    

       

          

       

  

     

  

    
    

  

        

  

      

  

        

  

     

  

      

      

    

      

      

      

      

     
   

A FOLHA 

HARMONIAS | 
CELESTIAES! 

. a musica À sentida, 
ima recordação vivida 
pus dos antepas- 

a 
“A pureza dos sentimen- 

   

   

na porque ris, minha na- 
morada de olhos côr do 

“Pot que achas graça em 
ouvir coisinhas e amor 

Tam nossos? 
Não percebes, mas fis | 
tua infantilidade ! 

erer já e 

Ter bem a quem se devo- 
tava um respeito divino, 

os! Evocavam o Toman- 
mo de Ma dieta | 

a Con- 

   
    
    
    
   

no sentimental, ou na sua- 
ve arcada de um violino, 

ue fizesse a amada se 

  

  

  
  

  

  

  

Não merecemos!... 
Ea 

Causou-nos revolta, ao lermos na <Folha 
da Noite» de 19 do mez findo, o entrecho a 
uma substanciosa ehronica policial desta ci- 
dade, registrando um crime no bairro da 
Ponte Preta deste municipio : 

«O dr. Raymundo de Menezes 
que já occupou cargos de respon- 
sabilidades nesta Capital, está actu- 
almente á testa da Delegacia de 
Espirito Santo do Pinhal para onde 
foi conduzido por ordem superior 
e com o intuito de sanear aquela 
zona, conforme fez em outras zonas 
onde foi delegado de policia.» 

O grypho é nosso. E estamos convictos 
que o novo delegado policial, não viera para 
uma cidade onde reine o banditismo e que 
a habite um povo selvagem. 

A nossa população sempre altiva e briosa 
de ser uma das mais laboriosas deste São 
Paulo nobre e bemdieto, jamais poderá ad- 
mittir que um reporter pessimo conhecedor 
de nossa gente, taxe com um adjectivo tão 
aspero u'a cidade tão linda, de um povo tão 
humilde. 
Sanear—oxpressão bastante forte que bem 

“mal impressiona além fronteiras. 
Nem nos momentos agitadissimos das re- 

voluções, não registramos uma nota siquer 
de dissonancia commettida pelos filhos des- 
ta terra. E como bem prova isto, todas as 
auctoridades que aqui estiveram, entre ellas 
os illustres drs. Walther Autran e Pereira 
Lima, sempre agiram á vontade, sem nunca 
ir pela violencia, ainda mesmo nas horas cri- 
ticas de É 
Sanear—Estaremos por ventura em terras 

oceupadas por Vivgolino Ferreira ? Poa: 

|tias, quando na Ave- Maria 
(as Harmonias Celestiaes 
Fora a Voz do Céo !... 

Archanjo 

  

PIPOUCAS!!! 
O joven jornalista-com- 

|merciante da rua Barão, 
está contentinho, pois o 
(frio chegou eo tal acido, . 
[com este tempo, melho- 
jfará e então, talvez, indo 

a Poços, fique mesmo por 

| Elle diz mesmo que pre- 
(tende fazer um rejuvenes- 
| cimento, porque desta vez 
é ella quem quer... 

  
0) bacharel, por Cam- 

(pinas, partirá em breve, | 
'pra capital... 
| Motivos urgentes, 
alle 

Talvez! 

diz 

"O pinhalense-santista, 
| ex-presidente, que ha pou- 
(co veraneot aqui, sem a-. 
| visar bateu p'ra longe, na 
fresca e bella manhã de 
segunda-feira. E 

iz o actual presidente 
que, na verdade, elle foi, 
mas foi de que modo 1! 

Propala-se, por ahi, que 
o joven banqueiro, está 
amando, € amando á pau- 
lista, a gentil morena ! 
Commentam mais. E 

isso forçou a retirade 
gente do amiguinho | E E 
pa quasi tambem se 

á mesma! 

   
   

   

  

  5 ampeão abandonou as: 
destinas para se entocar nesta preciosa Joia 
de São Paulo ? 7   anesr ... sanear o que ? x 

É Reprimir o que os blastonds das capitaes 
registram e os logares civilisados condemnam 

“de per si ? a 
Que nos perdoem os collegas da -<Folha 

da Noite», mas Pinhal não é zona de bandi- 
tismo, e sim uma parte deste São Paulo ci- 
vilisado, deste São Paulo cujos filbos ditam 
lições de progresso e do bem viver ao resto 
do Brasil. j 

Não merecemos a expressão, pois pensa- 
mos como a nova auctoridade policial—<a 
cidade de Espirito Santo do Pinhal é culta 
e progressista»... pe, a 

| go, na brincadeira... 

  

        

     

  

          

  

   
     O nosso amigo jorna 

lista-typographo, esteve á | 
gostosa, naquelle domin-    

Imaginem que elle veio, 
mas veio, philosophica: 
niaiç 

       

        

    

  

    

“O nosso caro secrei 
rio, «amando» officialmen 
te na capital, cont 
cousinhas... Í 

Mas ficamos, somente 
em saber as cousinhas 

A menina a de ig de 
acto, 

   

  

    
    

    

     
  

pcial. .   suas 

| gia SS elegantes... 

  

recordações e das 
Harmonias celestiaes ! da mulher da caixinha dos; 

o que que aos antepas- 
a é por isso que,. Bol 

ejo lacrimeja-| 
las velhas | 

     charel que, perfeita E 
ese responde : é 
   

   “ Eternamente as pr 

Volare



  

    
    

     
    

    

   

   

  

     

   
    

  

   
     

      

     

    

   
   

  

   
    

   
   

   
   
   
     

    

   
   
   
    
   
   

        

     

A FOLHA 

Não se pode delimitar 
o analphabetismo da ig- 
norancia. Ambos os ter- 
mos se seduzem a uma 
unica identidade de fim : 
negatividade do espirito 
humano. 

Si alguem, baseado em 
estatisticas que se julgam 
áidedignas e apoiado em 
dados concretos e positi- 
vos, disse que o Brasil 
possúe 80 0/0 de analpha- 
betos eu ouso pedir ve- 
nia para asseverar que el. 
le os possúe em media 
de 99 ojo ou 99 12 010 e, 

portanto, uma porcenta- 
gem bem mais desolado- 
ra. E” uma affirmação que 
formulei numa olhada ge- 
ral, conscienciosa e de- 
morada que fiz sobre a 
organização cultural dos 
Estados, exame esse que 
bem merece a sancção da 
experiencia. 

* Expliquemo-nos. 

“Ser alphabetizado, no 
sentido absoluto e grego 
da palavra, se resume na 

“Simples circumstancia de 
— se saber ler, escrever e 

contar, definição esta, alli- 
az, adoptadissima pelo ve- 
lho estrabismo desses 
milhões de bocós que se 

“acotovellam no littoral 
desta desgraçada terra que 
Cabral lastima ter desco- 
berto, com grande desper- 
dlicio de lagrimas luzas. 

- P' preciso que se saiba 
que isso, ler, escrever e 
contar é prorogativa que 
assiste a qualquer um co- 
mo habito que é. Na sua 
essencia intima não pas- 
sam de movimentos or- 

“denados, systematizados, 
com um fim» exclusivo: 
ser um habito. E” como 

“quem aprende a nadar, a 
tocar piano, a andar de 
bycicleta. j 

Ser alphabetizado, no 
entido largo e universal 

vocabulo, e é nisto que 
ircumscreve a alpha- 
zação, é coisa muito 
Tente, senão antago- 

contra de mil 
Es e 

     

    

          
      

      

  

   

      

Nemo) Ra 
  

O analphabetismo no Brasil 
  

Rales EO ; alp nar o intellecto qual an-|ça de aprender a DENSA, anca horrivel que é a ce- 

gueira mental 
|tenna, que tudo apanha e | ou melhor, de alphabeti- 
assimila, e faz a elabora- zar-se. O Brasil é um vas- 
ção consciente dos seus to territorio onde fervi- 
| productos mentaes. |lham poetas mediocres e 
| O Brasil 6 um paiz pau- | mercado de atrazo men- 
|perrimo de tudo, de gen-| tal, muito apenas. 
te que presta e condições | Os unicos centros cul- 
Havoraveis de incremento turaes estão nos estados 
de progresso. O Brasil é sulinos, onde, mesmo as- 
nú, como nú foi o seu pri- |sim, gigantesco é o mnu- 
imitivo habitante. Foi um mero de esttdantes e te- 
|lamentavel erro historico | chnicos-profissionaes que 
| gravissimo aquelle da ex-| ainda estão perdidos na 
pulsão dos hollandezes e selva seivaggia do anal- 
'francezes. Quem sabe se | phabetismo. 
'os fados poriam a Nova o que não se dirá dos ou- 
'Amsterdan em Recife em tros milhões de opilados 
'vez de plantal-a na Ilha |patricios? 
de York? A oitavamara-| A alphabatização é, sem 

'vilha, a capital do mundo | duvida, o problema do 
'no Brasil! Que belleza! | Brasil. Primeiro, a alpha- 

E tudo por falta de cul. | betização e depois a so- 
tura e patriotismo, isto é lução da Hygiene, que o 
patriota houve um ape-| Brasil é sujo e doente, 
nas, -e esse foi Calabar. | do problema ethnico. 

Depois, com a corrida Chiquinha Rodrigues, 
do tempo, tudo mudou, e- jintemerata heroina nasci- 
voluiu, no Brasil: os cos- da ás margens do Tieté, 
tumes, as doenças, os ves- | quiz alphabetizar o Bra- 
tidos, os penteados dos sil, mas elle julgou-se já 
cabellos, as musicas, o |alphabetizado, pois sabe 
collarinho, a gravata, ejler o abe, escrever um a- 
tudo mais. Só uma cousa | ranhal de gatafunhos e 
não mudou: a mentalida- i 
de. Somos ainda os mes- 
mos atrazadões que, á 
guisa de grandes patrio- 
tas, procuravam a propria 
ruina ; somos os mesmos |cheia de argumentos e 
|tapuyas e bororós, vicia- com a persuasão na voz 
|dosem porocés e sem tan- | mas não se fará compre- 
gas e foihas de parra imas | hender. Será peior. Zan- 
com authentica tanga in- 
tellectual que nos nivel- ' 
Jam a lapões, boschima-| Golpeada pela raiz sua 
nos e hoitentotes. |obra, irmã legitima do ti- 

O brasileiro é verdadei. tanismo, jazerá por terra 

  

lho num minuto. Sem per- 

a varonil paulista inves-     
drejaram-na. 

do, bebe de tudo, fuma, ente hibernação até que 
faz a barba, toma banho, mais tarde, quando O sr. 

dias, vae ao cinema, dis- |800 annos =e é le ainda 
cute politica e coisas ina- | tem 401—alguem a soer- 
cessiveis, mas tem pregui- | ga com denodo, com Cor 

  

  

DR. João Ferreira 
MEDICO lu 

Olinica Geral — Molestias das Se- 
—Molestias das Ore- 
mens alimentares | 

e Consultorio : 

    
  

[ragem desse estado e veja | 
inella o medicamento ide- 

ainda nos annaes da pa- 

propriamente dita de sua 
a 

vem taes habitos ser rea- 

os outros, |“ 

bancos escolares prim 
rios, 

sos de deformação da psy. 

e | mos alphabetizados a não 

to q 

contar dez grãos de mi-| cujes ? 

der de todo a esperança, 

tiu-se ainda, com a mão! 

|garam-se os bocós e ape- 

to cannibal : come de tu-|moribunda, em inconsci-| 

dansa e samba todos os| Alcantara Machado tiver 

   

    
      

    

   

   

  

   

    

  

   
    

                

    
       

    
   

ara a cura, dessa do- 

brasilica, 
molestia. desconhecida 

thologia indigena. 
Quem se habituou a ler, 

escrever e a contar tem 
um cabedal fundamental | 
para a consecução feliz e 

Iphabetização. Mas de- 

exceptuando-se 
desvantagem dos proces-   
chologia infantil, nada re- 
presenta para nós que so 

ser o caminho mais cur- 

   

    

       

      

  

Por certo, não será'ê 
nem tão potico uma m 

Lo & 

“companheir 

do D     «serra» 
Juan, 

pecial, para S. A.N.T. 0.8. 
procurou controlar em. 

perieita ordem de cous 
Os sacrificios do nosso 
Menjou Costa, tendo em 
vista as retirad e 

     
   
        

  

    

    
   

    

  

var E 
Ver    

 



A FOLHA. 

no momento alludido es- 
tava em plena posse das 

de parceria com .o joven 
oão B., irá em perigrina- 
ão até o consultorio de 

onflisa ca na certa, 
eixará confuso claramen- srario, talvez, fosse peior !. 

e, quem claramente s 
onfundir nesta claresa 
oniusa.. 

4 “clara Confusá Abe A 

penpamánçio 

1€, O os es 
ntermedio de 

collaborado- 

IZAURA ( 
emos, com gosto, 

hetinho, em o 
onsulta que | 

  gs 

  ESEC RESCSCSESESCSCBCs | Ve dia 
  

O amor é ISSO, 
  

Naquele dia, na hora 

Eu, todo atenção, já 1 
Disfarçar com geito a 

Nós, num tagare 
Dizendo mil bob   

ue era o amor, 

Ela, sem saber como, 
E dando um quê, no 

- Que na tanto tempo, ta 
SSO... ISSO... ora, v 

Pinhal, 1984.     

(De Tu, Drinceza) 

“Co album da graciosa colega Adatr, estes versos 

Toda gentil, alegre, al 
Ela chamou-me ao costumaz passeio. 

Por seguí-la nas horas de recreio . 

Lá íamos rindo e 
, Certa vez, fingindo-me inocente, 

Porguntei-lhe, com ar indiferente, 

“Respondeu me num sorriso encantador : 
Que 1 o amor ? Não sabes ? Isso que senti- 

vamo: 

costumeira, 

viçareir: a, 

não mais sabía 
douda Siena 

lar todo tagarelice, 
agens e muitas tolices, 
bem joviais ; 

, isto, € aquilo mais... 

em tom brejeiro, 
seu quê feiticeiro, 

jmos 
nto, nos vimos fingindo, 
s! Isso, é o amor! 

HELIO 
  | RESESESCSESECSCSCSCSCSCSEs:       

Quando patio sempre 
4 inteira 

| 70) Penais — Fot uma 
surpresa sua presença, 

com aquelas linhas. En- 
'“cheu-nas de jubilo.. 

ostei do que você diz 
(á respeito de amor e, pa- 
rece-me, que suas idéas 
São coherentes com as da 
consultante que à precede, 
não é assim ? 

Tambem lhe aconselho | 

pd sempr: 

O seu caso eu considero 
- perdido, Entretanto se na 
|- verdade elle lhe quizer, 

breve tornará, se bem que 
um tanto mudado, o que, 
na certa, nada impedirá | 

é a Sra do já feito ! 
ornar, venha mais, 

a   

  entre 
“assim, à since 
a apreciavel qui e á 

... Não ach ] 
ndendo a você, eu 
deve mesmo, corr- 

fé rol VETTE, (Hlygi)-Discor- 
da; amos inteiramente. E, 
acho que os olhos que 
mais encantam são os 
azues.   Sim, pois, do: con-|, Você, naturalmente e 

a fazer o mesmo, e, saio 

“LOIRINHA (Alterosas)-- 

Tu | 

cum experiencia pa 
poder: ú se certificar di 

endoidecem.. mas são tão 
raros ! f 

* Quanto ás musicas, dis- 
cordamos novamente. Eu 
prefiro, mesmo, as outras, 
se bem que gosto de ver- 
lhe cantar as suas prefe- 
ridas ! 

Olha, você foi a mais 
“gentil consultante ese não 
ae der tanto trabalho vê- 

* continue a gos- 
ar E mesmas cousas ! 

ROSITA (Aqui) --De ac- 
cordo, acho muito interes- 
sante a litteratura histo- 
rica, mas sobretudo, gosto 
'da maviosidade dos poe- 
| tas, principalmente da leve 
E q futurista de 

| muitos, 

Acho, como conselho, que 
(você deve continuar á his- 

oria, mas tambem histo- 
riando um poico.. 

  
| HEBE (Direita) — Não 
ti que o excesso de 

abilidade seja antipa- 
PA s, cremos que a! 

;| sidente Pedro, 

esteja nas criti- 
'cas das meninas a essas 
e 

Se não entender, volte. 
une, tornaremos. 

PREFEITO (Nesta) E 
| Não acha que já está em 
| tempo de qe nos- 
Em TUAS, dando dar 
caça a 

| dos e indecentes ? 

|P. G. PAGOU 

Mais uma vez, o P. G. 
'Pagou, Radio Interessa- 
'da d'<A Folha», vem, em 
| irradiações - especiaes, 
transmittir os numeros 

commemorativos á data 
do 4.0 anno da fundação 
do Gymnasio do Pinhal. 

Occupará em primeiro 
logar o microphone des- 
ta estação, o dictador-pre- 
sidente Othelo, baluarte | 
[expressivo da literatura | 
|moderna, que discorrerá | 
|sobre um thema escolhi- 
do á molde que faça ver . 

'as grandes possibilidades 
[de sua oratoria. É 

Acto continuo, 0 ex: 
levantará 

um blinde a futura dire- 
ctoria, sendo que usará 
da palavra então o or: 
dor Helio, que lê um dis- | 
curso do outro orador | 
Tazi, sobre a preciosid: 

Então, o moço Cau, 
clamará o bonito sone 
não de Cesse, intitulado 
«Quando eu te amay; 
em seguida, Herminio 
Ken Maynard, fará uma 
e sobre «Cousas 
do 4.0 anno>, oceupandá 
o microphone, o quarteto 
Ratinho--Rivadavia--Ba: 
lio--Oorradi, que cantará 
em h 
«Chez moi». 

Depois, se não houy 
Fa desarranjo ai 

DR por par 
amaveis ouvintes, 
reetor- -proprietario. 
dor da estação, joven a- 
rizonense Cabo Mai 
Junior, fará uma 

tulada, «Oh ! Nos 
de estud n'   

   



e O NE POA, 

   Chuva de conféti 

Colombina 

Franzina, 
Vaporosa, 

E's mais bella que a flôr 
Mais sublime que o amor. 

Quando te vi 
teu olhar 

Inspirou-me paia 
Mas não faz mal 
Porque pa 
No carnaval, 

A dominar, 

Das colombinas formosas 
Como as rosas, 

É: 
O coração. 

ERUS   
que immediatamente se | 
encerrará as transmissões 
da Radio -P. G. Pagou,| 
se Prova deste jor- | 

-— GENERAL. 

Paulistas! 
E” com o mesmo an- 

ceio da cruzada consti- 
tucionalista de 9 de Ju- 
ho de 32, que acompa- 
nhamos as proclamações | 
das candidaturas á pre- 
he stage constitucional do 

  

a Aquas que deram a| 
vida pela liberdade de'sua | 
terra e em homenagem á 
Lei, jamais poderão ser | 

lhos deste nosso São Pau-| 
lo das bandeiras e do mar- | 
tyrio. Suas cinzas, ainda 

para que tão cedo, desap- 

Samentos. 

«São Paulo não esque- 
ce. A amnésiá é o apana- 

- gio da ingratidão. Será 
por isso, com certeza, que 
a politica é a arte de es- 

“quecer. Não ha esqueci- 
mento onde: ha sepultu- 

“tas. «E só ondeha sepul- 
turas pode haver ressur- 

- Teição» 
Si hontem, tudo fize- 

anos ela magnanima cau- 
S, e nossa. gente, sem 
“A e sem a hypocri- 

sia dos cerebros tacanhos 
“e egoistas, hoje, sentimo- 
nos, embora sós, bem 

- vontade para externarnos 
o nosso modo de pensar. 

Getulio Vargas e Goes 
Monteiro, são os primei- 

      

       

        
        

      

             

   

  

ES
 

    

    

esquecidos dos bons fi- a 

estão bastante quentes, | 

pareçam de nossos pen-. 

      
N. 172   

  

r 
| para a curul presidencial. |ter e disseste «O' que sau- 

A qual opinarmos, Pau- | dades». Só para, er elle 
listas |ácriticasse, não ? 

Nada nos demove em, Aonde andas J. B. que 
| vetal- [não vistes a tua pequena | 

A e meira, a mais dura |«a andradense», namorar, 
'realidade do idealismo re- |].1.? Esses D. Juans quan- | 
|volucionario de 1930 —o dose apaixonam sela 
"assalto ao poder—éa mais res do que os «Poetas». 
vergonhosa das vergonho- | Então Teté, desta vez| 

'sas candidaturas. alguem soube prender o| 
A segunda, de um che-| seit coração; só aconse- 

fe de tropas que tambem lho-te uma cousa Lilia: 
ageitou o punhal que se| prenda-o, não nas tuas; 
'cravou pelas costas em |mãosinhas, mas 
'nosso povo, não pode labouço. 
merecer o suítragio dos Porque será que a Ly- 
Paulistas, mas daquelles gia tem tanta craiva> das 

'que sinceramente comba-irivaes chegando até a 
'teram pelas armas, pela | lançar-lhes «olhares com 
(tribuna ou pela imprensa ! chispas de fogo» * ? Coita- 

Neste caso, o que cabe | das, ellas não têm culpa, 
a São Paulo? quem as tem é o Amadeu. 

| Lançar a candidatura) -Apparecida G., como és 
de um Paulista. — Ibriguenta. Quinta-feira, á 

Vencida será, mas não noite, em plena rua Direi- 
pera manchada a memo- | ta, estavas em raivosas 

a dos que tombaram no | entrevistas com certas ga- 
o batendo-se glorio-| rotas. E o João, causador 
samente contra Getulio e a passa indif- 
tcontra o seu general de |fer 
| maior confiança. 
| E assim deverá succe- 
| BA eleições municipaes. 

  

tinho, um iriuzinho, e 
umas mocinhas com -flo- 

ara os cargos, Paulis- res na cabeça e vestidos 
(tas, Paulistas de enverga- de organdy; primavera; 
|dura bandeirante, Paulis- | mas que friuzinho ! 
(tas cujo presente faça bri-! O Isolino depois de lon- 
|lhar nos supremos postos, | ga ausencia reappareceu. 
ta elegancia da adminis-| Só queria saber a causa 

acção, a elegancia so- 
'cial, e que o administra- 
dor tenha a elegancia de 
seu povo, tanto no pas- 
sado como no futuro!... 

QUERIDOS leitores: 
E” esta a primeira vez 

folha de 

   
| 

pedia de vir. 
Fleur d"Amour 

A” MARGEM 
(Conclusão da 2a pag) 

e... mal, «depilladas> ! 
Traz no collo, uma ere- 

ança, e vem em sua com- 
panhia uma velhota. 

As meninas param... as 
moças tambem, e os rapa- 

fazem o côro,naquel- | € 
'las risadas de escarneo 

Apresento-me : Cha-|4 pobre e simples crea- 
mam-me de «Fleur TA-tura !. 
motr>, sou morena e te-'" A; massa humana, se 
nho uma pinta no rosto. avoluma nessa esquina, 

Vou começar falando até que a deselegante cai- 
da trigueira Marina. Quem pirinha, sã de alma, pura 
diria que esse coraçãozi- Ide sentimentos, desappar 
nho voluvel um dia tor- veca na primeira curva. 
nar-seiia captivo? Só a- 
cho o Raul um tanto ex-, 
quisito. 

  
critica-los ; juro que antes | 
não tinha esse defeito. | 
Amigos e amigas não, 

vejam na presente, nenhu- |, 
ma intenção malevola. 

  

    A 

    

novo em movimento !. 

ironias da vida !.. 

Quando naquella festa, | 
do “Pas naquela pomposa festa! 

  Adahir V. Bars 
que não vi qni   

os nomes que surgem |astes perto de um repor-| 

num ca-| fe 

ente. 

8 12 da noite. Um ven- | + 

ou a causadora, que 0 im- li 
d 

de umas pernas bem feias a 

O «“footing» põe-se a 

        

   

     

   

    

      
    
    

  

   

  

    
   

    

     
    

   

    

       
       

   

   

   

    
     
    
      

    
    

  

   

      
  
   

          

   

   
   
   

   

de sedas, viu-se muito | 
mais, muito mai: 

  

e di 

Sylvia Meirelles 
Encontra-se entre nós, 

a talentosa belletrista se- 
nhorita Syivia Meirelles, | 
recentemente nomeada 

| 
sar», 

| A ioven lbberiauta 
cunhada do sr. Mario Ba- 
'racho, digno funccionario 

deral, desejamos feliz 
permanencia entre os pi- 
nhalenses. 

De São Paulo 
Regressou da capital 

em dias da semana passa- 
da, o sr. prof. Domingos 
Ramacciotti, que alli fôra 
apressar, junto ao Depar- 
tamento Municipal, os des- 
pachos relativos aos Cur- 
indo Nocturnos desta ci- 

acom anhado de 

filho para uma das esco- 
las mantidas pela Prefei- 
tura. 

Tribuna livre . 
- RECLAMAÇÕES 

Tendo lido nos ultimos ni 

   da em memoria, certos 
gos bem Piccantes e que mui 
Tod deram falar 

O mesmo nos xo de 

ag: 
indole, está, de novo, exter- 
nando suas aa ouidéas, 
“sob titulos que nada 
ver com o assumpto, mas que 

servem, exclusivamente, para 
disfarçar a sua má educação 
socia 

E vejo em jartigos. como 
os Ultimos, algum principio de | 
instrneção ou cousa equivalen 

» que possa ser util á moci 
dade. 
ae sabe se com esta 7 

ção, eremos um ol 

| mais doe e espivituoso ? 2 

| Pinhal, 25-34, 

    
              

  

      
      

     

  

  
  

  



  

A FOLHA 

  

  

  

    

   Garda.» 

Gymnasianas : vocês veem, 
- hoje, o 40 am da, 

* fundação do nosso estabele- 
cimento de ensino ... 

Esforços daquelles que sa- 
“oa comprehender o valor e 

lleza da Astra trans- 
o tam em magnil 

8 * dade, a aspiração de 
annos deste povo, solidificando, 
com esse estabelecimento, o en- 
sino secundario em nossa terra! 

   

  

a Eras os primi 
ros bacl ! 

* Eia, PRE vocês te- | 
7 Ga 
grandez; 

  

esse gre) 
Guerra, Ha Ta as de | 
edro Pieroni, de Oth: 

CO. 

Vamos... E” fazer “sessões | 
uinzenaes, Rea de-, 

men- 

ê E 
2; 

a EA nos EaIDds de 
picos clubes, 

m dirá, e vocês fizerem 
a Eacim, é que desse gremio es- 

udantino, tei a pa 

rario € U 

   
       

              

      
    

  

   

   
   

   

      
'—— SocraES 

    

  

  DES dra 

|Serpentinas..., 

  

  

  

COLUMNA ELEGANTE 
  

  

Gyimnasio 

Muitos e muitos rostinhos meigos e ale- 
gres, duma meigilico tão pinhalense, duma ale- 
gria aa Ro 

» Diula, Santina, Maria na Adahir, 
Maria E, “Sida a, Jacolina, Lilia, Tona, Irene, El- 
za, L; ydia, o quinto anno feminil, o quinto, o 

| AR Gio porque foi que 
você volt 2 . 

Você Pol “demasiadamente 
tarde. 

Eu já estou tão velha,e meu 
coração tão cançado que será 
A de guardar o que você 

me o) 

] Neste mundo, com tudo a 
ente se acostuma. Eu já ha- 

Rn dabimado a soffrer. 
ue você voltou ? 

b EG é tárde demais para 

     
    

        
     
         
     

  

       

    um amor que 
  dep meninas 

lar, discutir, dizer, commentar, num corre-corre 
interessante, ansina meio atordoante, deixando- 
nos com vo: ontade louca de ser tambem alumno 
p'ra falar, isa dizer, commentar, tambem 
misturado nesse | corre-corre atordoante, nesse 
porborinho collegial, amavel e gentil ! 

nto anno.. e elas todas, almejando 
uma RE livre e desembaraçada, olvidam a fe- 
licidade louca dos tempos collegiaes, nesses ri- 

sos sinceros da mocidade ! 
to anno... Ivette, Diula, Maria, Ada- 

hir, Odila, Jacolina, Lilia, Tana, Irene, Elza... 
= 

** 
Ercilia e Gercia ... 
Meninas collegiaes, moças amado: ns 

nheiras amaveis, encantos mei NET mn quar- 
to anno, onde a lhana sinceridade, a osenicial 
colleguismo e o mutuo respeito, fazem O bri- 
lhante lemma desses estudantes, que anceiam, si- 
cos pela suprema ascenção gymnasial ! 

rcilia, todo u) Zi gentil a incutir 
na pete. um grande bem estar magnifico: 

Gercia, um mimo deitada; entre tantas, 
along nos um «desejado encanto mara- 
vilhoso 

  

Ercilia e Gercia, Deu mimosas de um 
apena quinto anno 

Terceiro, segundô e pri eiro annos . 
Novas centenas de rostinhos meigos e ale- 

gres, na mesma inconsciencia de uma felicidade 
bem pouco duradoura, na mesma aspiração rea- 
ea da ascenção gymnasial ! 

n * x 

Canas É muitos rostinhos meigos e ale- 
gres, duma meiguico tão Pinhalense, duma ale- 
Guia tão collegi: ial ! 

GLISIL   
  

ai à 

na aaa o 
. dona Maria A. 
o do 
e de Mo-   

CARTÕES 

| “Dia 27 ultimo, o sr. Antonio | nossas taça e votos de 
- | Bartholomei, estimado fazen- | felicidades. 

à artista marcineiro. 

NAIRZ ZIN na 
da: 

data natalicia da graciosa 
. | nhorita Nair Peres Domingues, 

ello ornamento da elite pinha- | 
Jense e filha Ho Es Theodocio | j, 

Folha» almeja as mais feli: 
o ventura: 

uigiaaço Di cenieiramen” Ro 
te, O aniversario o da; prof 
sora senhorita Celisa. Bartho- 
lomei, a se Rn 

ê RA a-fei 
! a 5 fe 

“Das gentis sénhoritas Her- 
| adia Barroca e Rosita S. 
Pen, recebemos Ru 

de agradecimentos á; 
s RSA BEuas pessoas. 

RESTABELECIDA 
Regressou de 

e su! 

feira proxima, éa ed 
se- | 
E 
Is 

sta leitora, a 
t ciencia Portugueza, a sra. do- 

Miguel, es. 

   
E LÓLA a. Mogyara de Estradas de 

na proxi- di NA CIDADE | 

  
posa do. sr. João Miguel da | 
PR Pl funccionario da tratamento de. 

    

    ão morreu, mas, foi esqueci- 

o     

  

    
    

        

    

    
   

  

casa velha; protegida 
dias meiguices e roseiras que 

mais floriram, estava an- 
a para que você voltasse. 
Vê agora ! Tudo em flor. As 

janellas abertas e os passari- 
'nhos na mais alegres. 

   

    
     

    
   

   

   
   
   

      

    

      

    

    

     

  

a. 
Você voltou para sta E 
pa meu, nã 

4 bem em rali, 
| sim, múito em. Se 
| “Neusa 
| ** s 
4 | gyana de Luz e Força, substi- 
indo o sr. Henrique Lom- 
| bardi, que acaba de ser trans- 
| ferido. para Campi inas. F 
| 
| JOSE! BARBOSA | 
a Acha-se internado no Hos: 

     

      

   

   

  

    

  

     
       

  

      
     

     

     

     
    
    
     

     

  

   

de 
Andrad; as, o SIDO munici- 
pio da Teridaria” Minas. - 

NOVA RESIDENCIA.     
           

        

des REDE 
Com a retirada do bondoso 

   

  

eus: eli tosa cios, almejamos ERR 
operação cirurgica na Benefi. turas na nova n      

  

    
PNFERMAS 

Em Campinas, a 

    

    velmente, as sras. don 
gelina D. Salvi ns 
sr. Armando   



     

   
    

     

   

     

    

    
   
   

   
      

    

     

  

    

   

    

    

       
      
    

           
      

        
   

     
    

    

  

    

  

  
  
  A. FOLHA: = ; No tra 

  

  um dos filhinhos do dr. Ma- | 'MINHA VIDA 

nda | Às FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, ECZEMAS, Trez vezes, eu louca 
DLOBRAS, RABUHATISHO, SGROPRULAS, DARTHNOS, mente lhe amei. 
emfim qualquer motestia de rs a A primeira, “bem 

Desapparecem com o ús ainda, em plena adoles 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE | cencia de meu ser, foi na. 
ELIXIR DE NOGUEIRA 'um sonho venturoso, cont 

n a eterna felicidade . 
do pharm. chim, JOÃO DA SILVA SILVEIRA |: Eta, então, quando não 

EM VIAGEM 
Esteve na capital, com sua 

familia o sr. João tao | 
activo gerente d' «A 
—Tem viajado, aos 

dos, para Campinas, odr. Olav: 

R. de Sousa, m. juiz substi- | 
tuto pa Snaia 

ntra-so em Campinas | | 
o dr. Abilio Pinheiro. 

  

           
    

   

  

        

— | 55 ARNOS DE VERDADEIROS PROSIGIOS ! 'se chocava berrantemente. 
NUPCIAS Milhares de atestados não só no nosso) (com a realidade inda mai 

Está designado o dia 19 do | paiz como no exirangeiro | |berrante, duma vida que 
corrente, para | Essas não se via ! Era num tem 
senhorita Leonor Carrer, gen o de sonhos, de maravi- 
til filha do sr. Jo ror, | Cidencia Providencial, no sei | profundo pezar ma sosidado has. E 
com o distincto moço Antonio | de seus mais sinceros amigos. | pinhalense, onde a disi Ent; ão, eu loucamente 
Cruz, funccionario bancario | Como ato da ops e nha era REA esti 
nesta ci [um profissional como poucos, | mada. | lhe amei, como Mulher- 

—Reai o dia eo o em- ' tendo 1 di tambem em a Plhantasia ! RA 
lace Tod do je tin 

  

fim Signorini, Pémiduisto Rs muito de 6 foi director do| Contrastes ) | unda v sua nesta. se com a (As ylo de Mendicidade de + Mo:) A seg ez foi bem 
Foi solennemente inau- mais tarde . 

popu gurado ás 17 horas de Foijá quando se dis 
si, aqui esidén MRE CRT Bai | quinta-feira. ultima, o ma- |pavam violentamente 105 
—Bffectuou-se nesta cidade, “alma. 

o consorcio do nosso amigo, i 
sr. Diaulas Serpa, com a se- RO um exemplo qo RR o ' a E '“ventude e já quando. 
nhorita Elvira Léal, irmã do | cão o bondade, Deu o que pos-| Vel € aiastado do centro, os castellos erigidos pe 
a ad suia á classe desprotegida da | velha promessa do actual |los chimericos sonhos de | 

Os eguiram |sorte: a sua capacidade como | prefeito aos seus amigos. mocidade, se desmorona- - para Ano vão residir. Fm om pre Ha dinheiro para em- vam, um após outro, d re: amentos, como verdadei- É 

ro ehritã o 'bellezamentos, mas não xando com o seu calir 
NASCIMENTOS O, seu falecimento encheu O ha para a reforma de ruidoso, sulcos profundos | 

O lar do distincto advogado | de dor os corações reconheci- nossa rêde de aguas, para |no solo de nossa alma... dr. dono “Plinio Termindos o dos. O seu desaparecimento qa não se enfeie astuas | Ahi, já havia encarado, | e sua.es riu de pezar os RPA da e qa RR NR PO (centraes com chafarizes. face a face, peito a peito, . 
requecido. o 9 dia 30, com | os. À sua morte será chorada | Mas, a praça de Santa | com a verdadeira mons-. 

É E nto de uma robusta | eternamente pela classe pie Cruz bem merecia uma tru dade espantosa do. 
+ menina que se chamará Maria. | de nossa terra, | reforma. t humano ! João Baptista, é o nome Er do sr. ten. | 5 o Entã | A o filhinho a sr. Antonio | Laurindo A. Marques, thezou E] TEOR Da ntdo, eu loucamente 
Flores e de sua senhora, dona | reiro dos GbEISOA, local, dei! Megou pipe y Ri pet como Mulher 

ulher 

   
   

           

      

     

      
  

    

    

     

      

   
           

   

        
         

     

    

  Eidos terceira vi vez é agora 
provimento E agora no 

iminhada la 
  

ue Ri 
E AN ERES ad Éelio Marqna c o 'sores do uso b cicturma 

ade: rio Ro director. sa Sao | Municipal que funecionou jà 
ao ravo general p; w ueiro: ai A. Vergueiro, |n 1 

pus no ia tê, 0 no eu, nara em! Mais valeu o recurso... não “a fe 
        

  

    anniversario d PPC. 1906, e primo do E jor Mario)-——— "2.0 000 Nossas sauda: "Travassos, do Exe: Guarda Eoclurma “E agora, no «ec 
is | O ênterio do extincto to- o mae REGISTROS | vo logar ás 9horas dodinse- Já está organizada a| E... justamente, Depois de sensivel melhora So com Teeular acompa- Guarda Nocturna Muni- | fim, é que eu. 

e mr DNC reore cipal, Gjos MhormenMo CU EIS devoç 
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